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Abstract. This research set out to examine two distinct models of implementing 
a cluster for processing a web application: one using a traditional model, by 
clustering a Glassfish application server; and the other using the resources of 
a framework for building distributed applications called JPPF. Based on the 
execution of a prototype application running, was observed the performance 
and the main advantages and disadvantages of  the proposed models. 
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Resumo. Esta pesquisa se dispôs a analisar dois modelos distintos de 
implementação de um cluster para o processamento de uma aplicação web: 
um deles utilizando um modelo tradicional, através da clusterização de um 
servidor de aplicação Glassfish; e o outro utilizando dos recursos de um 
framework para a construção de aplicações distribuídas denominado JPPF. 
Com base na execução de uma aplicação protótipo executada, observou-se o 
desempenhoe as principais vantagens e desvantagens da utilização dos 
modelos propostos. 
Palavras-chave: Sistemas Distribuídos, Clusters Computacionais, Análise de 
Performance. 
1. Introdução 
 Dentre os vários modelos desenvolvidos dentro da computação distribuída, os 
chamados clusters computacionais representam um agrupamento de computadores 
ligados por meio de uma rede. Estes ambientes podem ultrapassar em muito o poder de 
máquinas isoladas, sendo possível configurá-lo de forma a permitir uma escalabilidade 
incremental. (STALLINGS, 2010). 
 Dentre várias ferramentas disponíveis para a criação de ambientes distribuídos, 
encontra-se Java Parallel Processing Framework (JPPF). Uma ferramenta desenvolvida 
na linguagem Java e de código fonte aberto que permite aos programadores desenvolver 
e gerenciar aplicações com abordagem distribuída, provendo uma interface de 
desenvolvimento de aplicações acompanhada de um ambiente de distribuição de carga 
(COHEN, 2013). 
  
2. Metodologia 
A metodologia de desenvolvimento do trabalho consistiu inicialmente na elaboração de 
dois modelos de cluster para a execução de aplicações web baseadas na plataforma JEE 
e no desenvolvimento de uma aplicação protótipo para a realização dos testes de 
performance. Para a execução dos testes, foi utilizado como ferramenta o software 
JMeter, pelo qual realizou-se a simulação de diferentes números de usuários e cargas de 
trabalho e a posterior coleta dos dados para análise. 
 No primeiro modelo, foi implementado um cluster para processamento de 
aplicações web com o software Glassfish Server Open Source Edition. No segundo 
modelo, utilizou-se de um único servidor Glassfish para realizar a execução da aplicação, 
entretanto, o processamento das tarefas implementadas na aplicação ficou ao encargo do 
cluster construído por intermédio do framework JPPF. Nos dois modelos foram 
determinados três cenários diferentes: um único nó, dois nós e quatro nós. 
3. Resultados 
A aplicação web protótipo foi executada nos dois modelos com a finalidade de avaliar o 
desempenho e características de funcionamento destes. Em termos de performance, 
pode-se constatar uma superioridade maior do modelo JPPF na utilização de cargas 
pequenas de usuários, situação que pode ser explicada pela implementação paralela 
desenvolvida através do framework. Este modelo foi superior também na utilização de 
quatro nós de processamento. Entretanto, o modelo que utilizou apenas um cluster com 
servidores Glassfish demonstrou uma maior estabilidade no tempo de resposta. 
4. Conclusão 
Ainda que o modelo JPPF tenha apresentado uma performance geral superior ao modelo 
Glassfish (principalmente nos testes com clusters de 4 nós), boa parte de seu sucesso 
pode ser atribuída ao modelo de programação paralela sob o qual foi construída a  
aplicação. Logo, de forma que os modelos tenham sido melhores do ponto de vista de 
performance em determinados casos, conclui-se que ambos os modelos possuem formas 
de utilizações distintas que podem acrescentar desempenho no processamento de tarefas 
de alta performance. 
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